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Eixo II – Formação em Enfermagem e o cenário atual do trabalho em saúde nacional e 
internacionalmente: discrepância entre o desejo da competência profissional e a demanda 
do mercado de trabalho; 
Área Temática: Políticas e Práticas de Educação e Enfermagem 
 
Introdução: Diabetes Mellitus Tipo ll, problema de saúde pública afetando 173 milhões de 
indivíduos no mundo, prescindindo mudanças de hábitos para prevenir ou retardar 
complicações, diminuir número de internações. Sistema Hiperdia permite monitoramento dos 
clientes com objetivo de promover a qualidade de vida, prevenir complicações agudas, 
crônicas, reduzir a mortalidade e tratar as morbidades associadas. Programa Hiperdia trata de 
reuniões voltadas para hipertensos e diabéticos acompanhados em Estratégia de Saúde da 
Família, recebem orientações sobre doença, compartilham dificuldades, recebem 
medicamentos necessários. Objetivos: Tem como objetivo geral Avaliar satisfação com a 
qualidade dos serviços oferecidos pelo Programa Hiperdia na Estratégia de Saúde da Família 
e objetivos específicos: Caracterizar as atividades desenvolvidas com os clientes Diabéticos 
tipo II, pela equipe multiprofissional, atendidos pelo programa HIPERDIA. Conhecer a 
satisfação do cliente em relação aos serviços oferecidos; Identificar os principais fatores que 
afetam o grau de satisfação dos clientes atendidos no Programa Hiperdia. Metodologia: 
Estudo do tipo exploratório e descritivo, com abordagem quantitativa. Realizado no 
município do Cabo de Santo Agostinho, na Estratégia Saúde da Família da Mangueira, de 
Ponte dos Carvalhos, Pernambuco, Brasil. População composta por 100 portadores de 
diabetes mellitus tipo II, cadastrados no Programa Hiperdia, de ambos os sexos e com idade a 
partir dos 40 anos. Usou-se formulário elaborado pelos pesquisadores, aplicado durante a 
realização da visita domiciliar. Aprovado pelo CEP do Hospital Universitário Oswaldo Cruz – 
HUOC da Universidade de Pernambuco/UPE com CAAE Nº 14687913.0.00005207. 
Resultados: O perfil socioeconômico é composto por 74% de mulheres, sendo que o maior 
número de casos esta na faixa etária entre 60 e 70 anos, desses 36% são casados e 33% são 
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viúvos, 61% tem 1º grau incompleto, 16% são analfabetos e 2% concluíram o 3ª grau. A 
renda familiar de 52% da amostra vive com um salário mínimo e 41% recebem entre 2 e 3 
salários mínimos. Com relação ao nível de satisfação da qualidade do serviço 96% a 98% da 
clientela esta satisfeito com a equipe multiprofissional, com a Comunicação entre enfermeiro 
e cliente, com o horário de atendimento na Estratégia Saúde da Família, com a segurança, 
clareza e objetividade das informações fornecidas pelo enfermeiro, com a distribuição das 
medicações e com as orientações sobre a alimentação e as atividades físicas importantes na 
melhoraria da qualidade de vida. Conclusões: Os resultados deste estudo mostraram 
satisfação do usuário do Programa HIPERDIA em relação às informações do enfermeiro de 
forma clara e objetiva, esclarecimento quanto à mudança no comportamento, fornecimento de 
medicamentos, informações repassadas sobre alimentação e atividades físicas. O Enfermeiro 
desenvolve ações de promoção e prevenção à saúde com um papel relevante nas atividades 
educativas levando o conhecimento do diabético sobre a doença, a importância de mudanças 
seu estilo de vida, gerando com essa intervenção melhoria da qualidade de vida, diminuição 
dos afastamentos das atividades produtivas, e economia para o Sistema Único de Saúde – 
SUS. 
Palavras-chaves: Diabetes Mellitus; Qualidade de Serviços; Doenças Crônicas não 
transmissíveis; Enfermagem; Hiperdia. 
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